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O  C OM PA N HEIR O  

As palavras de Paul Harris acima ilustram 
com propriedade a índole do Rotary já nos 
seu verdes anos e ressoam forte nos dias de 
hoje, especialmente neste momento de tragé-
dias no Estado do Rio Grande do Sul. Os 
ideais rotários sofreram influências inegáveis 
do pensamento de Paul, pois a base do qua-
dro social era  de homens que aderiram ao 
movimento convencidos pelas ideias do fun-
dador.  

A catástrofe que se abate sobre o nosso esta-
do mostra a importância da atitude individual 

e coletiva para ajudar a resol-
ver problemas, suprir neces-
sidades e salvar vidas. Um 
incontável número de volun-
tários colocou-se à disposi-
ção para o trabalho de resga-
te de pessoas e animais, de 
arrecadação de alimentos e 
água potável, medicamentos, 
roupas e agasalhos, pois co-
munidades inteiras perderam 
tudo; muitas pela segunda 
vez em menos de um ano. A 
crise humanitária é incompa-
rável e a recuperação será di-
fícil, longa e penosa.  

Os cinco distritos de Rotary 
no estado se uniram numa 
campanha para arrecadar 
fundos para ajudar as pessoas 
na recuperação das suas vi-
das. Nosso clube aderiu de  
pronto e seus associados es-
tão contribuindo, juntando-se 
aos companheiros de todos 

os clubes do Distrito 4660. 

O quadro mostra a posição da campanha 
SOS Chuvas, em 9 de maio de 2024. Já fo-
ram liberados R$ 100.000,00 para cada dis-
trito; os clubes também poderão receber re-
cursos. Esta será uma campanha sem data 
para terminar, certamente, pois as necessida-
des pendurarão por muito tempo. 

Hoje, mais do que nunca, o lema “Dar de 
Si Antes de Pensar em Si” tem de ser hon-
rado letra por letra! 

...não seremos indiferentes ao bem-estar das comunidades onde vivemos e que 
não nos negaremos a estender nossa mão para contribuir com os assuntos de 

interesse público que se encontrem dentro de nossa esfera de atividades.  

Paul Harris, The Rotarian, setembro de 1912. 
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O Dia da Vitória é celebrado em 8 de maio, 
data em que foi assinada a rendição da Ale-
manha Nazista para os Aliados. Inicialmente 
os aliados pactuaram o dia 9 de maio como 
data oficial, considerando que o documento 
foi assinado em horário próximo à meia-
noite. Consideravam que o mundo só viria a 
receber a notícia no dia seguinte. Entretanto, 
os jornalistas “furaram” a notícia, divulgan-
do-a antes da oficialização do ato. Com isso, 
os ocidentais mudarem a data combinada pa-
ra 8 de maio, ao passo que a Rússia manteve 
o dia 9 de maio como o dia da vitória da 
Grande Guerra Patriótica.  

Os japoneses continuaram guerreando e só 
viriam a se render mais tarde. Com declara-
ção de guerra ao Japão pelos russos, que in-

vadiram a Manchúria, e os ataques dos Esta-
dos Unidos com as bombas atômicas, a mari-
nha japonesa incapacitada pela derrotas, o 
imperador Hiroito determinou uma negocia-
ção de paz honrosa para o Japão, mas ante as 
condições desfavoráveis aceitou a rendição, 
que foi formalizada em 2 de setembro, assi-
nada por oficiais representando o Imperador. 
O resultado da rendição levou a ocupação do 
território japonês por tropas americanas, ao 
passo que territórios ao norte da China e por-
ção norte da Coreia pelos Russos. A porção 
sul da Coreia ficou sob influência dos Esta-
dos Unidos. Economicamente tanto Japão, 
quanto Coreia do Sul se beneficiaram do 
apoio norte-americano. 

O Brasil participou da Segunda Guerra 
mundial ao lado dos aliados, apesar de o Es-
tado Novo do Governo Vargas ter simpatia 
pelo modelo fascista do Eixo.  

Submarinos soviéticos e italianos afunda-
ram 36 navios brasileiros em represália a 
adesão do Brasil à Carta do Atlântico.   

Os americanos tiveram licença para cons-
truir bases aeronavais no nordeste do territó-
rio brasileiro; em contrapartida, ofereceram 
vantagens econômicas, entre elas recursos 
que possibilitaram a construção da Siderúrgi-
ca de Volta Redonda. 

Ante a agressão nazifascista e as mani-
festações do povo nas ruas, o Brasil declarou 
guerra à Alemanha, alinhando-se aos aliados, 
em 1942. 

Os Estados Unidos implantaram a sua 
maior base em território estrangeiro em Par-
namirim, vizinha de Natal. A base, chamada 
de Trampolim da Vitória,  teve importância 
fundamental para as operações, até o desem-
barque das tropas inglesas e americanas no 
norte da África.  As bases na costa brasileira 
foram desativadas progressivamente, perma-
necendo apenas a de Fernando de Noronha, 
até 1960.  

A Força Expedicionária Bra-
sileira - FEB, que mobilizou qua-
se 26.000 homens e mulheres, foi responsá-
vel pela participação brasileira na fase derra-
deira da Campanha da Itália, com o rompi-
mento da Linha Gótica e a Ofensiva Aliada 
final naquela frente. A FEB era composta de 
uma força terrestre, 
uma esquadrilha de reconhecimento, e 
um esquadrão de caças. O lema divertido "A 
cobra está fumando", era uma alusão irônica 
ao que se afirmava à época de sua formação, 
que seria "Mais fácil uma cobra fumar ca-
chimbo do que o Brasil participar da guerra 
na Europa". A tropa terrestre criou um distin-
tivo com uma cobra fumando, ao passo que a 
FAB imortalizou o o “Senta a pua!”  

A FEB permaneceu ininterruptamente 
duzentos e trinta e nove dias em combate, 
perdeu quatrocentos e cinquenta e quatro ho-
mens do exército] e cinco pilotos da FAB. 
Cerca de 22.000 integrantes estiveram na 
frente de combate, sendo um dos principais 
resultados a apreensão, em  Fornovo di Taro,  
de oitenta canhões, mil e quinhentas viaturas 
e quatro mil cavalos. Um belo butim de guer-
ra! 

8 de maio, Dia da Vitória 

O BRASIL NA 2ª GUERRA MUNDIAL 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil_na_Segunda_Guerra_Mundial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campanha_da_It%C3%A1lia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Linha_G%C3%B3tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esquadrilha#Esquadrilha_a.C3.A9rea
https://pt.wikipedia.org/wiki/Reconhecimento_a%C3%A9reo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esquadr%C3%A3o#Esquadr.C3.A3o_a.C3.A9reo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ca%C3%A7a_(aeronave)
https://pt.wikipedia.org/wiki/A_cobra_vai_fumar
https://pt.wikipedia.org/wiki/A_cobra_vai_fumar
https://pt.wikipedia.org/wiki/For%C3%A7a_Expedicion%C3%A1ria_Brasileira#cite_note-50
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fornovo_di_Taro


5ª AVENIDA: SERVIÇOS ÀS NOVAS GERAÇÕES 

O termo Novas Gerações se refere aos integrantes mais jovens da família rotária, 

ou seja, os participantes de programas pró-juventude, como Interact, Rotaract, RYLA e 

Inter­câmbio de Jovens, ou jovens que se envolvem em atividades de Rotary Clubs e 

distritos. 

O ex-presidente do RI, Luis Vicente Giay, criou o termo Novas Gerações quando 

falou que o futuro do Rotary dependia do envolvimento dos jovens nos programas e 

atividades da nossa organização. Na Convenção do RI de 1996, em Calgary, Canadá, 

ele disse: 

"A visão que tivermos do futuro fará a diferença entre o nosso sucesso ou 

fracasso. As Novas Gerações são o nosso investimento no futuro. Portanto, vamos 

começar a construir o futuro." 

Os Rotary Clubs devem se comprometer a envolver os jovens em projetos de 

serviços profissionais, à comunidade e internacionais, e oferecer programas e 

recursos que os apoi­em. 

As Novas Gerações se tornaram a Quinta Avenida de Serviços do Rotary em 2010, 

e sua definição está nos Estatutos Prescritos para o Rotary Club, artigo 5: 

“A quinta Avenida de Serviços 

reconhece a mudança positiva trazida 

pelos jovens através do incentivo à 

atividade de desenvolvimento de líder, 

engajamento comunitário, prestação 

internacional de serviços e de programas 

de intercâmbio que enriquecem e 

promovem a paz e compreensão 

mundial.” 

O Rotary está comprometido com o de­senvolvimento e 

cultivo de um ambiente o mais seguro possível para todos os 

participan­tes de atividades rotárias. É da responsabili­dade de 

todo o rotariano, cônjuge, parceiro e voluntário de Rotary 

salvaguardar ao máximo bem estar dos jovens participantes 

envolvidos em programas rotários, cuidando para que não 

sofram nenhum abuso ou assédio físico, sexual ou moral 
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Há quase dois mil anos, uma mãe instin-

tivamente levanta os olhos  e vê seu peque-

no filho caído ao chão. Apreensiva, abando-

na tudo o que estava fazendo e corre até ele. 

Toma-o nos braços, o fruto do seu ventre, 

estreita-o ao colo envolvendo o seu corpi-

nho frágil e afagando-o diz: “Eu estou 

aqui!”  

Muitos anos depois, um homem trôpego 

avança empurrado por uma turba, que o in-

sulta e açoita, pelas ruas de uma cidade; 

exausto, dobra os joelhos e cai sobre as pe-

dras do caminho. Uma mulher decidida 

avança em meio aos algozes, chega-se a ele, 

acaricia seu rosto desfigurado pelo sofri-

mento, coberto de suor e sangue, olha-o nos 

olhos e carinhosamente lhe diz, como disse 

na primeira vez: “Eu estou aqui!” O homem 

ergue a cabeça, fita-a com ternura, levanta a 

mão e toca o rosto da mulher; por instantes 

ambos se olham com imenso amor. O tem-

po parece parar naquele momento, até que 

ele toma-lhe o rosto em sua mão, olha-a nos 

olhos e com voz forte lhe diz: “Vê, Mãe! Eu 

renovo todas as coisas!” Num esforço so-

bre-humano, levanta-se, ergue a cruz que 

carregava e avança para cumprir o seu des-

tino! 

 

Quase dois mil anos depois desse fato, a es-

curidão da noite torna tudo uma massa in-

forme e sem cor. A chuva insistente e fria 

açoita o rosto do socorrista que pilota um 

barco; ele avança com cautela desviando 

dos postes e casas tomadas pela enchente. A 

sua missão exige esse cuidado, pois o míni-

mo descuido pode virar o barco. Dirige o 

facho de luz de uma lanterna, ora para um 

lado, ora para outro e vai seguindo; o ruído 

insistente do motor cobre qualquer som à 

sua volta:  “Se alguém gritar, não vou ou-

vir!”, pensa ele. Segue atento, manejando o 

facho de luz com cuidado e numa passagem 

vê uma mulher e uma criança no telhado de 

uma casa submersa. Seu coração se acelera, 

aproa o barco e vai em direção a elas; sua 

intenção era assinalar a posição para indicar 

ao próximo resgate, pois o barco lotado já 

não permitia mais passageiros. A mulher, 

serena e decidida, pede que leve seu filhi-

nho apenas, não quer perder a oportunidade 

que Deus lhe deu de salvar o fruto do seu 

ventre. Por fim, com a criança no barco, o 

piloto se prepara para partir e ela grita-lhe, 

“Espera! Leva os documentos dele para que 

possam saber quem é!” O barco segue e ela 

fica só! Acena no escuro! Com lágrimas nos 

olhos, mas um sorriso nos lábios, murmura: 

“Eu estarei sempre contigo!”  

Eu estou aqui! 
Nelson Greff—maio 2024 

Feliz Dia das Mães! Nossa homenagem a todas as mães do nosso 

clube, que em cada dia de suas vidas olham, cuidam, amam cada 

um dos frutos dos seus benditos ventres !  


